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			A formação passa sempre pela mobilização de vários tipos de saberes: saberes de uma prática reflexiva, saberes de uma teoria especializada, saberes de uma militância pedagógica. [...] a formação envolve um duplo processo o de auto formação dos professores, a partir da reelaboração constante dos saberes que realizam em sua prática, confrontando suas experiências nos contextos escolares; e o de formação nas instituições escolares onde atuam. Por isso, é importante produzir a escola como espaço de trabalho e formação, o que implica a gestão democrática e práticas curriculares participativas, propiciando a constituição de redes de formação contínua, cujo primeiro nível é a formação inicial.
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APRESENTAÇÃO


			Este livro nasce a partir de uma questão não tão contemporânea, mas demasiadamente atual: a formação de professores para educação básica. Não podemos discutir o papel da educação como ferramenta transformadora sem considerar o processo de formação de professores. Ainda que o trabalho do professor de forma isolada não seja capaz de grandes mudanças no campo educacional, é durante a formação que o futuro professor sistematiza seu aprendizado em busca do saber ser e do saber fazer, e tem a chance de aprender e reaprender saberes próprios da docência. 


			Diferente do que tanto almejamos na educação, os cursos de formação inicial apresentam uma tendência a propor um currículo rígido, com conteúdo e discussões distantes da verdadeira prática docente. Por consequência, temos como reflexo dessa realidade profissionais com visões distorcidas sobre o processo de ensino-aprendizagem que também perpetuam e reproduzem currículos igualmente rígidos e um ensino acrítico. 


			O processo de ensino-aprendizagem envolve uma rede complexa de relações e o professor recebe grande responsabilidade em relação a esse processo. O trabalho docente ganha assim um enfoque mais amplo, uma vez que esses mesmos profissionais precisam ter capacidade de trabalhar de acordo com seu público-alvo, de acordo com as situações que aparecem ao longo das aulas, saber realizar a transposição didática dos conteúdos, improvisar se houver necessidade, lidar com diferentes perfis de alunos, trabalhar com diferentes currículos, adequando-os a cada realidade, e lidar com as interações que se estabelecem no contexto da escola e de sala de aula.


			Essa gama de conhecimentos e habilidades que se espera do professor materializam-se no aporte de saberes que são próprios de sua profissão. Compreender a especificidade da docência no que tange a essa formação inicial é importante porque parte desses saberes, forma-se nesse contexto em que os futuros docentes da rede básica de ensino aprendem sobre as teorias educacionais, sobre a prática, sobre currículo, sobre as disciplinas específicas e muitas vezes vivenciam pela primeira vez o contexto escolar. Nesse sentido aqui exposto, a formação dos professores precisa apresentar um caráter holístico, porque sua formação é construída tanto de saberes acerca dos conteúdos ou dos aspectos pedagógicos que envolvem a profissão como é dotada de saberes experienciais que advêm de diferentes fontes, podendo ser experiências negativas ou positivas que são incorporados e/ou retraduzidos em sua prática. 


			O estudo da produção e valorização de saberes docentes como ponto de partida e chegada de sua profissionalização e construção de uma identidade profissional implica em trabalhar a ruptura com senso comum e a repetição de concepções, hábitos e posturas deturpadas relacionadas ao processo educativo que ainda se perpetuam nas escolas. O trabalho docente é norteado pelas concepções, valores e experiências vivenciadas pelo professor, ou seja, o seu trabalho carrega a marca dos princípios que adota e a ideia que o professor tem sobre educação e ensino provavelmente refletirá na sua prática. 


			Sendo assim, a formação inicial pode ser um valioso espaço de discussões, dado que podem nos trazer evidências importantes, em especial aquelas que dizem respeito às características da docência que precisam ser trabalhadas e estimuladas, bem como as possíveis relações que tais características podem ter com os saberes docentes construídos/reconstruídos e mobilizados durante esse processo formativo. 


			Abordaremos no livro um estudo sobre o saberes docentes a partir da experiência de professores em formação que participaram de um subprojeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid). Entre os objetivos do programa está a valorização do ensino básico a partir do incentivo ao magistério desde o início da formação acadêmica por meio da aproximação entre o futuro professor e o contexto escolar público do Brasil. A prática docente precisa ser discutida e problematizada a partir das experiências que refletem as reais atividades do professor, como planejar, executar e refletir sobre a própria prática, entre outros. Assim, os saberes docentes podem ser compreendidos de forma mais ampla, pois estarão em relação direta com o trabalho dos professores. 


			No primeiro capítulo discutimos sobre o trabalho do professor à luz dos saberes próprios da docência abordando conceitos, tipologias e particularidades. No segundo capítulo apresentamos alguns aspectos metodológicos ligados ao estudo e à natureza qualitativa que norteia a obra. No capítulo três trazemos dados empíricos relacionados à construção e reconstrução de saberes docentes discutidos diretamente pelos próprios futuros professores, refletindo sobre seus percursos e suas experiências ligadas ao trabalho docente. No capítulo quatro são abordadas reflexões, trazidas pelo estudo, tanto sobre a formação inicial de professores quanto sobre contribuições que acreditamos serem importantes para essa formação.


			Esperamos que este livro possa contribuir nas discussões relacionadas à Formação de Professores para educação básica no Brasil e que tanto professores em formação quanto professores em exercício possam, a partir da obra, enxergar-se como profissionais dotados de saberes específicos de sua profissão, que possam também ser capazes de olhar para outras dimensões do processo de formação docente, do processo de ensino-aprendizagem e do saber ser e saber fazer do professor. 


			Desejamos a todos uma boa leitura e instigantes reflexões!


			Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares


			Mariana Guelero do Valle


			 


			 


			





PREFÁCIO


			O livro Ser professor: a construção de saberes docentes na formação inicial é um convite para pensarmos sobre práticas pedagógicas, posturas professorais, formação docente e, principalmente, repensarmos os discursos sobre a produção de saberes na constituição daquelas e daqueles que se enveredam na complexa, prazerosa, contraditória e instigante arte de ensinar-aprender. 


			Assim, as professoras-pesquisadoras Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares e Mariana Guelero do Valle apresentam uma pesquisa qualitativa educacional que nos mobiliza a problematizar o nosso eu-docente, o eu-docente do outro e o eu-docente em processo dos que se encontram em formação inicial ou continuada. 


			Considero esta obra um texto educacional rico em ideias pedagógicas e promotor de uma vontade de saber espectral e ressoante. As proposições e informações sobre o campo dos saberes docentes apresentadas em todo o livro são de uma clareza teórica e epistemológica admirável.


			Formar docentes é um ato desafiador, complexo e requer do formador algumas características: abertura pessoal para lidar com as contradições inerentes ao processo educativo; dispor-se a interagir com os discentes e ouvi-los de forma investigativa; compreender os paradoxos advindos dos processos da cultura escolar; ser leitor/a e estimular a leitura; escrever e estimular a escrita; perceber que os saberes são construções sociais, culturais, políticas e econômicas em suas diferentes vertentes e linhas de pensamento. Enfim, formar docentes nos impõe saber sobre saberes a todo o momento em nossa existência enquanto professores formadores.


			Saberes docentes são constituídos em todos os espaços sociais e nas diferentes instituições: família constrói saberes; escola potencializa saberes; mídia (re) produz saberes (e atualmente falseia e sabota saberes dignos de saber!); religiões atuam na persistência de saberes; a comunidade socializa saberes. Dessa forma, professores, professoras, estudantes de licenciaturas, bolsistas de iniciação à docência, bolsistas de extensão que dialogam com temas educacionais etc., precisam estar atentos para o pedagógico e o antipedagógico desses saberes múltiplos, disciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares.


			Esta obra instiga o olhar docente para compreendermos que saberes docentes são construções infinitesimais, cotidianas, em alguns momentos cumulativas e em outros desconstrutivas. O livro promove mais: incita ao conhecimento sobre a sistematização docente e suas práticas cotidianas tanto na escola como na universidade; estimula para o exercício da formação continuada contextualizada; imprime uma vontade de ser professor/a competente e humanista.


			Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares e Mariana Guelero do Valle nos apresentam a ideia de “saberes docentes” tendo como tônica discursiva a formação de professores. Ação realizada de forma admirável e competente. Indico apreciarem esta produção educacional. Boa leitura!


			Prof. Dr. Jackson Ronie Sá da Silva


			Departamento de Química e Biologia


			Universidade Estadual do Maranhão – Uema
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